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A “multidão” e o “espetáculo” na queda do 
comunismo romeno: análise a partir do 
¿OPH�³9LGHRJUDPDV�GH�XPD�UHYROXomR´�

Roberto Lopes Júnior

Se numa Cidade os cidadãos não tomam das armas porque 
estão prisioneiros do terror não se deve dizer que aí reina a 
paz, mas que nela não há guerra. A paz não é mera ausência 
de guerra, mas uma virtude que se origina da força do espírito, 
pois nela a obediência é o desejo constante de seguir o direito 
comum da Cidade. (ESPINOSA, TP, V, § 2, 3, 4)

Introdução

5RPrQLD��7LPL܈RDUD��HQWUH����H����GH�GH]HPEUR�GH�������8PD�JDURWD�
IHULGD��FRP�XP�ORQJR�JHVVR�HP�VHX�EUDoR�HVTXHUGR��p�FRORFDGD��FRP�GL¿FXOGDGH��
QXP�OHLWR�GR�KRVSLWDO�S~EOLFR�GD�FLGDGH��$R�¿QDOPHQWH�VH�DFRPRGDU��H�VHQGR�LQ-
IRUPDGD�TXH�VHUi�¿OPDGD�SHOD�HPLVVRUD�GH�79�ORFDO��D�JDURWD�FRPHoD�D�DSUHVHQWDU�
sua mensagem para a câmera. Rodica Marcau, funcionária de uma cooperativa, 
faz um longo relato, informando que foi ferida por duas balas ao defender a loja 
contra membros da Securitate39, durante as manifestações que ocorriam na cidade 
nesse período. A jovem também denuncia prisões, maus tratos, agressões e tor-
turas feitas pelos órgãos de repressão do governo. Rodica, em nome da loja e da 
MXYHQWXGH�GH�7LPL܈RDUD��GHFODUD�DSRLR�D�³UHYROXomR´�TXH�RFRUULD�QR�SDtV��RQGH�
SHGH�³PDLV�SmR´�H�R�¿P�GD�GLWDGXUD�FRPXQLVWD��UHMHLWDQGR�D�6HFXULWDWH��SHGLQGR�
força aos que resistiam na praça da ópera na cidade, e prestando homenagem aos 
TXDWUR�PLO�PRUWRV�QRV�SURWHVWRV��FREUDQGR�D�LGHQWL¿FDomR�GRV�FDGiYHUHV��

$�FHQD�GHVFULWD�p�D�GH�DEHUWXUD�GR�¿OPH�³9LGHRJUDPDV�GH�XPD�UHYROX-
ção”, lançado em meados de 1992, pelo diretor alemão Harun Farocki e o docu-
PHQWDULVWD�URPHQR�$QGUHL�8MLFD��2�¿OPH�UHWUDWD��D�SDUWLU�GH�¿OPDJHQV�REWLGDV�SRU�
câmeras amadoras e da televisão estatal romena, os últimos, e tumultuados, dias 
do ditador comunista Nicolai Ceaucescu no poder, terminando com sua prisão e 
fuzilamento em 25 de dezembro de 1989. A obra de Farocki e Ujica não foi a úni-

���'HSDUWDPHQWXO�6HFXULWă܊LL�6WDWXOXL��SROLFLD�VHFUHWD�URPHQD�HP�DWLYLGDGH�HQWUH������H�������
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ca a tratar sobre a derrocada dos Ceaucescu, porém, pela abordagem utilizada e o 
VDWLVIDWyULR�UHVXOWDGR�¿QDO�REWLGR��p�DWp�KRMH�R�GH�PDLRU�UHSHUFXVVmR�VREUH�R�WHPD��

Entre as revoluções que marcaram a queda do comunismo no leste eu-
ropeu durante 1989, a ocorrida na Romênia foi a única em que houve violência 
e derramamento de sangue. Esse aspecto mostrou-se previsível devido tanto ao 
longo período de domínio despótico, desde 1965, do então chefe de estado Ni-
colai Ceaucescu, quanto a paradoxal situação do país, sendo ao mesmo tempo 
um dos regimes comunistas com melhor relação entre as nações capitalistas, mas 
também um dos países socialistas mais fechados, com sombrias políticas ligadas 
ao controle de natalidade, forte censura, repressão por vezes brutal realizada por 
sua polícia secreta, obras e projetos megalomaníacos, e um monumental, muitas 
vezes caricato, culto a personalidade de Ceaucescu e sua esposa, Elena40. 

2�SUHVHQWH�HQVDLR�UHDOL]RX�EUHYH�DQiOLVH�GR�¿OPH�9LGHRJUDPDV�GH�XPD�
UHYROXomR��LGHQWL¿FDQGR�LQLFLDOPHQWH�D�REUD�GH�VHXV�GLUHWRUHV�H�GHVFUHYHQGR�DV�
principais partes constituintes da película. Posteriormente, foi feito uma tentativa 
GH�UHODFLRQDU�RV�DFRQWHFLPHQWRV�QDUUDGRV�QR�¿OPH�FRP�GLIHUHQWHV�DQiOLVHV�SROt-
WLFDV�H�¿ORVy¿FDV��GLVFXWLGDV�HP�DUWLJRV�ORFDOL]DGRV��VREUH�R�¿P�GR�FRPXQLVPR�
romeno, e especular sobre uma possível coincidência de fatores entre a Romênia 
de 1989 com movimentos e protestos sociais ocorridos no mundo pós-uerra fria. 

&RQWH[WXDOL]DQGR�R�¿OPH�H�VHXV�GLUHWRUHV���

2�¿OPH�9LGHRJUDPDV�GH�XPD�UHYROXomR��SURGXomR�VHPL�LQGHSHQGHQWH�ODQ-
çado em meados de 1992, resultado de quase um ano e meio de pesquisa e levanta-
mento de cerca de 140 horas de material amador e dos arquivos da Televisão estatal 
URPHQD��XQLX�GRLV�GRFXPHQWDULVWDV�FRP�YLV}HV�H�WpFQLFDV�GH�¿OPDJHP�RSRVWDV��

Hackun Farocki, nascido em 1944 na Alemanha, possui profícua e longa 
FDUUHLUD��HP�DWLYLGDGH�GHVGH�R�¿QDO�GRV�DQRV�������FRP�FHUFD�GH����GRFXPHQWi-
rios, realizados em diferentes formatos, que lidam sobre aspectos políticos, eco-
nômicos e culturais da sociedade contemporânea. Em meados dos anos 1970, 
LQÀXrQFLDV�FRPR��SRU�H[HPSOR��D�REUD�Sociedade do espetáculo (seja o livro pu-
EOLFDGR�RULJLQDOPHQWH�HP�������RX�R�¿OPH�KRP{QLPR�ODQoDGR�HP�������GH�*X\�
'HERUG��RX�DV�LGHLDV�GR�¿ORVRIR�IUDQFrV�0LFKHO�)RXFDXOW��HP�HVSHFLDO�DV�OLJDGDV�
aos conceitos de biopolítica41, se mostrariam duradouras na realização de seus tra-

40 Informações sobre o regime de Ceaucescu podem ser encontrados nos trabalhos de Judt 
(2008), Sebestyen (2009) e Brown (2011)

���2�FRQFHLWR�GH�%LRSRGHU��%LRSROtWLFD��VHJXQGR�D�GH¿QLomR�RULJLQDO�GH�)RXFDXOW��EDVHLD�VH�DR�
controle dos corpos e da vida exercidos pelo estado contemporâneo por meio de leis e normas 
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EDOKRV��LQÀXrQFLDV�HVVDV��GLVFUHWDPHQWH��DGPLWLGDV�SHOR�GLUHWRU�HP�GLIHUHQWHV�HQ-
WUHYLVWDV��6HMD�HP�VHXV�SULPHLURV�¿OPHV��Die Worte des Vorsitzenden (1969), Die 
Teilung aller Tage���������DWp�VXD�PDLV�UHFHQWH�REUD��D�VpULH�GH�¿OPHV�Serious Ga-
mes I-IV (2009/2010), transitou em películas por vezes confusas, caóticas, ou de 
cunho minimalista. Grande parte de seus trabalhos têm visões pouco simpáticas a 
forma em que os poderes políticos e sociais se apropriam do capital intelectual e 
cultural para disseminação (ou controle) de informações, e de uma mídia e campo 
artístico que, por motivos diversos, se deixam “manipular” por essas instituições.

Adrei Ujica, nascido na Romênia em 1951, em seus primeiros anos, de-
vido parcialmente a repressão em seu país, não possuiu uma carreira tão profí-
cua, pelo menos até os anos 1990. Com formação em cinema obtida em cursos 
em diferentes países europeus, o diretor romeno usufruiu do relativo clima da 
abertura político do país a parte capitalista da Europa nos anos 1980, realizando 
VHXV�SULPHLURV�¿OPHV��LQLFLDOPHQWH�FXUWDV�PHWUDJHQV��6XD�PDLV�DPELFLRVD�REUD�p�
R�¿OPH�³Ceausescu��XPD�DXWRELRJUD¿D´��ODQoDGR�HP�������FRP�WUrV�KRUDV�GH�GX-
ração, mostrando, a partir de uma longa e extensa pesquisa em diferentes acervos 
arquivísticos romenos, os principais acontecimentos do governo de Ceaucescu 
HQWUH������D�������%HP�UHFHELGR�HP�&DQQHV��R�¿OPH�REWHYH�UHFHSomR�PLVWD�SHOR�
público romeno, acusado tanto de enaltecer a vida do ditador comunista quanto de 
um pretenso tratamento irônico sobre o mesmo. 

Tanto Farocki quanto Ujica, em (poucas) entrevistas concedidas durante 
RV�DQRV������H�������VH�HVTXLYDUDP�GH�DQDOLVDU�DSURIXQGDGDPHQWH�R�¿OPH�H�D�UH-
percussão obtida nele nos cenários norte-americano e europeu. Ujica em particu-
ODU�WUDWRX�D�SHOtFXOD�FRPR�SDUWH�GH�XP�TXHEUD�FDEHoD��FRPSOHWDGD�SHORV�¿OPHV�Out 
of Present��������H�R�Mi�FLWDGR�&HDX܈HVFX��XPD�DXWRELRJUD¿D��EXVFDQGR�LGHQWL¿FDU�
a realidade romena que serviu de pano de fundo para a queda do comunismo. 

$�TXHGD�GH�&HDXúHVFX�SHODV�YiULDV�³OHQWHV´�GH�)DURFNL�H�8ULFD

$SyV�D�FHQD�LQLFLDO�FRP�D�MRYHP�5XGLFD��R�¿OPH�GHGLFD�VXD�DWHQomR�D�
FLGDGH�GH�7LPL܈RDUD��TXH�HP�PHDGRV�GH�GH]HPEUR�HVWDYD�RFXSDGD�SRU�SURWHVWRV�
H��SRVWHULRUPHQWH��FRQÀLWRV��&XULRVDPHQWH��RV�GLUHWRUHV�RSWDUDP�QmR�SRU��SDUFDV��
SRUpP�H[LVWHQWHV��LPDJHQV�IHLWDV�QDV�SUDoDV�RQGH�RV�FRQÀLWRV�RFRUULDP��PDV�D�GH�
XPD�FkPHUD�QR�WRSR�GH�XP�SUpGLR�SUy[LPR�DRV�HYHQWRV��TXH�¿OPDYD�D�FHUWD�GLV-
WDQFLD�RV�PDQLIHVWDQWHV�FDPLQKDQGR�SDUD�R�GHVWLQR�¿QDO�GRV�SURWHVWRV��e�D�SDUWLU�

aplicadas pela pedagogia, medicina e economia, que regulariam a sexualidade e o modo de vida 
da sociedade. Essas ideias podem ser encontras na trilogia História da Sexualidade, sendo o 
primeiro volume publicado em 1976 e os dois últimos em 1984.
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GHVVD�¿OPDJHP�³LVRODGD´�TXH�DSDUHFHP�DV�SULPHLUDV�OHJHQGDV�GR�¿OPH42, ressal-
WDQGR�R�SUHWHQVR�SHULJR�HP�TXH�HVVH�FLQHJUD¿VWD�DPDGRU�SRGHULD�HVWDU�FRUUHQGR��
MXVWL¿FDQGR�D�SRVWXUD�GR�PHVPR�HP�UHJLVWUDU�DV�LPDJHQV�HP�XP�ORFDO�³VHJXUR´�

2�¿OPH�SDVVD�SDUD�R�GLD����GH�GH]HPEUR��IRFDQGR�RV�DFRQWHFLPHQWRV�QD�
capital Bucareste. Nicolae Ceaucescu, nesse dia, organizou (precipitadamente) 
XPD�PDQLIHVWDomR��WHQWDQGR�GHVYLDU�R�IRFR�GRV�SURWHVWRV�RFRUULGRV�HP�7LPL܈RDUD��
onde seriam apresentadas medidas para acalmar os ânimos da população. Porem, 
durante o discurso, ao vivo, o ditador romeno é interrompido por vaias e gritos, 
deixando-o atônito e sem ação, com a TV romena saindo do ar por alguns instan-
WHV��,QLFLDYD�VH�R�FDStWXOR�¿QDO�GR�UHJLPH�FRPXQLVWD�QD�5RPrQLD��

Os diretores dedicam generoso espaço ao tratar sobre esse fatídico discur-
so. Inicialmente, apresentam sua interrupção, as tentativas de Ceaucescu e sua mu-
OKHU�(OHQD�GH�DFDOPDUHP�D�FRQIXVmR��DOpP�GH�GLIHUHQWHV�UHJLVWURV�TXH�¿OPDUDP�R�
GLVFXUVR�H�RV�WXPXOWRV��SRUpP�QmR�FRQVHJXLQGR�LGHQWL¿FDU�VXDV�UHDLV�FDXVDV��/RJR�
após essa cena, foca-se em imagens mostrando cidadãos romenos saindo as ruas, 
com destaque para a Praça da Universidade estatal de Bucareste, com uma multi-
dão sendo formada e consolidada a noite, sendo mostrado também tiros e bombas 
soltados pelo exército romeno tentando, sem sucesso, dissipar essa multidão.

A película dedica então considerável espaço para o dia 22 de dezembro, 
iniciado por protestos e confrontos que continuavam a se propagar na capital ro-
mena, culminando com a fuga do casal Ceaucescu, de helicóptero, no comitê 
central do partido comunista, fato esse analisado pelo ângulo de duas câmeras 
amadoras que registraram o momento.

&RPR�QRWDGR�SRU�5RKULQJHU� �������� DSHVDU� GH� R�¿OPH� UHVVDOWDU� TXH� R�
casal pode ser visto nas imagens, percebe-se claramente que o se apresenta são 
apenas vultos. 

O foco dos acontecimentos divide-se então no comitê central do partido 
comunista, onde imagens captadas – de forma irregular e, conforme frisado nas 
legendas, muito mais por curiosidade do que por convicção – da população en-
trando e jogando fora documentos e objetos, e na estação de televisão romena, 
onde outra multidão se acumulava. 

���$�YHUVmR�DQDOLVDGD�p�D�RULJLQDO� ODQoDGD�SHOD�SURGXWRUD�9LGHR¿OPHV�HP�VHWHPEUR�GH�������
1HOD��DOJXPDV�OHJHQGDV�DSUHVHQWDP�RSLQL}HV�H�LQIRUPDo}HV�DFHUFD�GRV�DFRQWHFLPHQWRV�H�¿OPD-
gens ocorridas. Segundo Gervaiseau (2011), essa medida permitiu que houvesse um distancia-
PHQWR�UHÀH[LYR�GR�HVSHFWDGRU�HP�UHODomR�DV�HYLGrQFLDV�YLVXDLV�H�VRQRUDV�DSUHVHQWDGDV�SHOR�¿O-
PH��9HUV}HV�SRVWHULRUHV�GR�¿OPH�VXEVWLWXLULDP�HVVDV�OHJHQGDV�SRU�XPD�QDUUDomR�HP�off feminina. 
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A medida que o dia 22 vai se desenrolando, os diretores focam a “to-
mada” da televisão estatal do país pelos manifestantes, onde a participação de 
membros do governo da Romênia na intermediação das transmissões feitas pelos 
rebeldes não passam despercebidos pelos diretores, que percebem que algumas 
das reuniões não são registradas em vídeo. Horas depois, as primeiras transmis-
sões feitas por líderes do movimento rebelde eram realizadas, onde são mostrados 
também imagens da população de Bucareste assistindo as mesmas. 

A tarde e a noite desse dia testemunharia também várias cenas dentro do 
prédio do comitê central, com líderes renunciando a seus cargos, reuniões “im-
provisadas” da alta cúpula do novo governo romeno, coordenadas – de forma 
ansiosa e apressada, mas também cuidadosa ao tratar da transição política do país 
em frente das câmeras amadoras – pelo então novo líder do país, Ion Iliescu, e o 
YLFH�SUHVLGHQWH�'XPLWUX�0D]LOX��Ki�XP�WRP�GH�³H[SHFWDGRU´�QR�¿OPH�QHVVDV�SDU-
tes, onde se evita especular sobre essas reuniões ou que está sendo tratado nelas), 
H�GH�DOJXQV�PLOLWDUHV�TXH�WHQWDP�¿FDU�D�SDU�GD�SULVmR�GH�HOHPHQWRV�OLJDGRV�DRV�
Ceaucescu e de alguns líderes da Securitate. No lado de fora, líderes do governo 
de transição discursam para uma excitada multidão, interrompidos por tiros de 
RULJHP�QmR�LGHQWL¿FDGD��

1RV�GLDV����H�����R�¿OPH�IRFD�VXD�DWHQomR�DRV�FRQÀLWRV�RFRUULGRV�HP�
Bucareste, com tiroteios entre rebeldes contra as, aparentemente, forças da Secu-
ritate�¿HLV�DR�GLWDGRU�&HDXFHVFX��2�DSDUHQWHPHQWH�p�FRORFDGR�SHORV�GLUHWRUHV��HQ-
IDWL]DQGR�FHUWD�FRQIXVmR�QD�LGHQWL¿FDomR�GH�TXHP�HVWDULD�DWLUDQGR�HP�R�TXr��FRQ-
sequência talvez de décadas de medo impostas pelo governo comunista. Também 
são registradas prisões, feitas de forma aleatória, onde soldados detêm e agridem 
DOJXQV�WUDQVHXQWHV��D¿UPDQGR�TXH�RV�PHVPRV�HUDP�GH�VHUYLoRV�GH�RSRVLomR��2�
¿OPH�QmR�HVFRQGH�DOJXPDV�G~YLGDV��RX�FHUWR�FHWLFLVPR��VREUH�TXDLV�DV�FLUFXQV-
WkQFLDV�TXH�HVWDYDP�PRWLYDQGR�RV�FRQÀLWRV�H�DUELWUDULHGDGHV�QD�FDSLWDO�URPHQD�

No dia 25, último dia focado no documentário, ocorre a prisão e execu-
ção do casal Nicolae e Elena Ceaucescu. Legendas analisam, e enfatizam, o gran-
de número de repórteres romenos e estrangeiros esperando o anúncio da execução 
do casal. Ao ser mostrado, sendo intercalado com imagens de estabelecimentos 
URPHQRV�DVVLVWLQGR�D�H[HFXomR��R�¿OPH�DSUHVHQWD��GLVFUHWDPHQWH��DOJXPDV�SHVVRDV�
não escondendo sua satisfação com o fato. 

&RQIRUPH�SHUFHELGR�SRU�*XHURQ���������QR�¿QDO�GR�¿OPH��)DURFNL�H�8ML-
ca, mesmo que usando de uma abordagem não totalmente “imparcial”, evitam 
especular a favor de um levante “espontâneo” do poder popular ou da queda pla-
nejada e consentida do regime, com as bênçãos da alta cúpula política do país.
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Segundo Catharino (2012) e Gervaiseau (2011), a película enfatiza o 
SDSHO�GDV�¿OPDJHQV�DPDGRUDV�QRV�UHJLVWURV�GRV�DFRQWHFLPHQWRV��DOJXPDV�YH]HV�
citada diretamente em partes da obra (“Uma câmera analisa a situação”, “As câ-
meras saem à rua”, “Cada vez mais câmeras”). Videogramas também refuta um 
caráter excessivamente “conspiratório” da queda de Ceauscescu, onde indica, em 
algumas partes, a falta de evidências ou registros que comprovem esse aspecto.

Visões de “multidão” e “espetáculo” na queda do ditador romeno

$�SDUWLU�GD�DQiOLVH�GR�¿OPH�GH�)DURFNL�H�8MLFD��TXH�FRQFHLWRV�¿ORVy¿FRV�
FRQWHPSRUkQHRV�SRGHULDP�VHUYLU�GH�EDVH�SDUD�D�GLVFXVVmR�GR�¿P�GR�FRPXQLVPR�
na Romênia?

%RJGDQ���������EDVHDQGR�VH�SDUFLDOPHQWH�QR�¿OPH��DSUHVHQWRX�D�WHRULD�
da “contradição performática” ao tratar da transição política na Romênia. Essa 
WHR�ULD��LQVSLUDGR�HP�HQVDLRV�HVFULWRV�SHOR�¿ORVRIR�IUDQFrV�$ODQ�%DLGRX��H�HP�LGHLDV�
GR�SHQVDGRU�KRODQGrV�%DUXFK�GH�(VSLQR]D��������������HVSHFL¿FDPHQWH�QR�OLYUR�
7UDWDGR�SROtWLFR��WHQWRX�LGHQWL¿FDU�TXDO�D�LQWHQVLGDGH�UHYROXFLRQiULD�H[LVWHQWH�QRV�
movimentos que derrubaram o ditador romeno, de que forma o caráter autoritá-
rio do regime freou o ímpeto da população em se opor diretamente ao regime, e 
GH�TXH�IRUPD�D�GLQkPLFD�H[LVWHQWH�GHQWUR�GR�DQWLJR�EORFR�FRPXQLVWD�LQÀXLX�QRV�
DFRQWHFLPHQWRV�GD�5RPrQLD��$�DXWRUD�D¿UPD�TXH�D�³FRQWUDGLomR�SHUIRUPiWLFD´�
na revolução romena visualiza-se em um movimento complexo e heterogêneo, e 
numa transição política incompleta, que levou a diferentes interpretações sobre os 
acontecimentos no país em 1989. Bogdan indica que Videogramas, diferente de 
RXWURV�GRFXPHQWiULRV�VREUH�R�RFRUULGR��p�SUDWLFDPHQWH�R�~QLFR�D�FDSWDU�H�LGHQWL¿-
car algumas dessas contradições e imprecisões no decorrer da obra.

2�¿ORVRIR�IUDQFrV�0LFKHO�)RXFDXOW��������������WDQWR�HP�VXD�DQiOLVH�VR-
bre os conceitos de biopolítica, quanto da sociedade de controle e de disciplina, 
podem ser incluídos em análises sobre o excêntrico “reinado” de Ceaucescu no po-
der. No lado biopolítico, o ditador romeno usou e abusou na imposição de políticas 
(agressivas) em nome da “fertilidade” do povo romeno, com graves danos para as 
mulheres do país. Soma-se a isso tentativas de controle e disciplina (visualizados 
em constantes racionamentos de luz e material no dia a dia) contra a sociedade ro-
mena, que chegariam a níveis extremos na segunda metade dos anos 1980. Porém, 
Foucault, ao apresentar essas ideias, entre 1974-78, focou esses aspectos aos países 
FDSLWDOLVWDV��SRUpP�VHQGR�SHUFHELGDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�XWLOL]DomR�QD�LGHQWL¿FDomR�
de características políticas e sociais no antigo bloco comunista (e.g. FOUCAULT, 
2008). Catharino (2012) chega a usar algumas ideias de Foucault em seu trabalho, 
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UHODFLRQDQGR�GLUHWDPHQWH�D�HVWpWLFD�YLGHRJUi¿FD�GR�¿OPH�GH�)DURFNL�H�8MLFD��H�D�
forma em que mesmo analisa e apresenta os acontecimentos na Romênia. 

O já citado Baruch de Espinoza também têm ideias que podem ser relacio-
QDGDV�D�UHDOLGDGH�URPHQD�DQWHV�GR�¿P�GR�FRPXQLVPR��D�XP�HVWDGR�IHFKDGR��FRP�
certa confusão em dividir ao mesmo tempo uma imagem “moderada” no exterior 
com draconianas políticas sociais e econômicas dentro do país. Seja por Baigdou, 
ou de forma mais enfática, por Michael Hardt e Antonio Negri na obra “Multidão” 
(2005) ou “Subversive Spinoza: (Un)contemporary Variations” (2004), seus pen-
VDPHQWRV�SRGHULDP�VHU�DGDSWDGRV�D�UHDOLGDGH�JOREDO�GR�¿QDO�GR�VpFXOR�;;�H�LQtFLR�
do século XXI43. Contudo, as ideias de Spinoza também devem ser utilizadas com 
FDXWHOD��2�¿OyVRIR�DV�HVFUHYHX�QD�LQVWiYHO�UHDOLGDGH�HXURSHLD�GH�PHDGRV�GR�VpFXOR�
XVII, com a reorganização do continente ainda incompleta e obscura, e autores 
que a reutilizariam, incluindo Negri, a fariam realizando, muitas vezes de forma 
indireta, paralelos com o desenvolvimento do capitalismo ocidental, em especial 
QD�VXD�FULD�QHROLEHUDO��&RPR�%DLJGRX�D¿UPD�HP�VHX�WH[WR��DSHVDU�GH�VXDV�REUDV�
poderem ser citadas no âmbito da Romênia de 1989, outros textos precisariam ser 
incluídos e de novas pesquisas a serem realizadas, saindo do viés capitalista e fo-
cando na realidade comunista onde a Romênia era inserida na época.

3RU�¿P��LQFOXHP�VH�LGHLDV�GR�VLWXDFLRQLVWD�IUDQFrV�*X\�'HERUG�������
1994) na abordagem de aspectos de “espetáculo” que marcaram a transição po-
lítica do país em dezembro de 1989. A “tomada” da televisão romena, além da 
sua confusa negociação e utilização, pode ser analisada sobre o prisma do “es-
petáculo”, fato esse consideravelmente enfatizado por Farocki e Ujica em Vide-
RJUDPDV��$V�FkPHUDV�� VHMDP�DPDGRUDV�RX�SUR¿VVLRQDLV��HVWmR� UHJLVWUDQGR� IDWRV�
históricos, porém, em alguns momentos, sem muita precisão ou agindo pelo calor 
do momento, ou como Debord indicou, em 1967, com a tácita permissão do poder 
constituinte, que usa esses meios para expor sua versão dos fatos, e molda-los, na 
medida do possível, para o público.

Romênia, “revolução” ou “laboratório”?

9LQWH�H�FLQFR�DQRV�GHSRLV�GD�TXHGD�GRV�&HDXFHVFX�H�GR�¿P�GR�FRPX-
nismo, a Romênia, membro da OTAN (desde 2004) e da União Europeia (desde 
2007), ainda apresenta uma transição política e econômica parcial e insatisfatória. 
A participação do país em ambas as organizações é discreta, porém mostrando 

43 Sendo que Hardt e Negri acrescentam aspectos relacionados a biopolítica foucaultiana nessa 
análise.
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VHQVLELOLGDGH�DV�FULVHV�¿QDQFHLUDV�VRIULGDV�QR�FRQWLQHQWH�D�SDUWLU�GH�������2V�JR-
YHUQRV�SyV�FRPXQLVWDV�GH�,RQ�,OLHVFX������������������������H�7UDLDQ�%ăVHVFX�
(2004-) consolidaram maior liberdade política ao país, mas usando também de 
posturas autoritárias que existiam durante o comunismo, causando ressentimento 
de parte da população do país. 

Contudo, por mais que a transição da Romênia para a democracia tenha 
sido incompleta, as experiências ocorridas em 1989 podem, com a devida cau-
WHOD��VHUHP�LGHQWL¿FDGDV�FRPR�XP�³SULPHLUR�HQVDLR´�TXH�DSUHVHQWDULD��GH�IRUPD�
rudimentar, características que marcariam o complexo jogo geopolítico no mundo 
pós-guerra fria. 

Nas décadas seguintes, “Revoluções coloridas”, ocorridas em diferentes 
ex-repúblicas soviéticas entre 2004-2006, a Primavera árabe a partir de 2010, ma-
nifestações na Turquia e Brasil (2013), Venezuela e Ucrânia (2014) são apenas al-
guns exemplos onde o ciberativismo, mobilizações organizadas por redes sociais, 
H�XP�WRTXH�GH�VXUSUHVD��UHVXOWDYDP�HP�PXOWLG}HV�TXH�GHVD¿DYDP��LQWLPLGDYDP��
ou em alguns casos até mesmo derrubavam, regimes políticos existentes. Mas 
esses movimentos foram e são também mobilizações que sofrem com uma guerra 
de informações, com interesses obscuros da mídia internacional, de organismos 
políticos ocidentais, muitos ligados aos EUA, e até mesmo de alguns grupos par-
ticipantes desses protestos44. 

Na Romênia de 1989, como em outros locais do leste europeu na época, 
as câmeras amadoras saíram dos armários e foram utilizadas, muitas vezes de 
forma empolgada, pelos seus cidadãos. O papel da TV e mídia em consolidar 
R�¿P�GR� FRPXQLVPR��PHVPR�TXH� QmR� GHYHQGR� VHU� VXSHUHVWLPDGR�� WDPEpP� VH�
mostrou perceptível, onde a população do país pôde “acompanhar” os principais 
acontecimentos e seus desdobramentos (além de seus defeitos e incompletudes) 
nos principais meios de comunicação do país. 

Farocki e Ujica souberam em videogramas, direta ou indiretamente, apre-
sentar todos esses aspectos em sua película. Longe da futurologia, até pela produ-
omR�GR�¿OPH�DLQGD�FRLQFLGLU�FRP�RV�~OWLPRV�PRPHQWRV�GD�JXHUUD�IULD��RV�GLUHWRUHV�
tiveram a sensibilidade de perceber o forte caráter imagético, e por vezes teatral 
(mesmo que violento), ocorrido nos eventos de 1989, na época ainda inseridos 
QXPD�ELSRODULGDGH�:DVKLQJWRQ�0RVFRX��TXH�FKHJDYD�DR�¿P��$SHVDU�GH�DOJXQV�
H[DJHURV��³9LGHRJUDPDV�GH�XPD�UHYROXomR´�p�XP�H¿FLHQWH�UHWUDWR�GH�XP�PXQGR�
que estava, de forma abrupta, entrando em uma complexa fase “globalizada”. 

���$OJXPDV� LQIRUPDo}HV� H� GLVFXVV}HV� VREUH� HVVD� WHPiWLFD� SRGHP� VHU� HQFRQWUDGDV� QR� ¿OPH�
italiano A fábrica de revoluções (2013), dirigido por Franco Fracassi.
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